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in Face 

Cahlu o governo. E essa 
eípressáo, que traduz uma 
formula antiquada mas ge- 
ralmente c msagrada, encon- 
tra na presente conjunctura, 
mais que nunca, uma per- 
feita adaptação e ajuste a 
saida do poder dVse go- 
verno que,arrastando desde ,j 
ha muito uma vida tormen- 
tosa e de agonia, veiu p m 
tim cair, ferido de morte, , 
debaixo do peso dos seus 
monstruosos erros e inqua- 
lificáveis desatinos. 

A noticia da queda do 
governo que a jui chegou na 
ultima quinta feira e em 
breve se tornou do dominio 
publico e seguramente con- 
firmada, foi recebida por to 
dos com visível sentimento 
de regosijo e sem que des- 
pertasse cm ninguém uma 
leve sombra sequer de ma- 
gua e pezar. 

E' que, a não ser para 
aqueiles a quem a actua! s'- 
tuação servia de baluarte 
o.1" ?;ivop3ra coinmetterem 
todos os abusos e pratica- 
rem .todas as violências, o 
governo estava completa- 
mente desacreditado e per- 
dido. 

E não sabemos como po- 
derá levantar-sc dVsta de 
sasaadisslma queda o parti- 
do. progressista que sae do 
poder escorraçado pela opi- 
nião publica, odioso aos cens 
proprios lorreligionarlos e 
desacreditado pernme a Co- 
rôa, que soube nobremente ,j 
manter o seu prestigio e não j 
quiz deixar arrastar-se c ao i 
paiz para onde as levava a 
marcha errada de tão tris- jj 
temente celebregoverno. 

Apôs a primeira noticia 
da demissão do gabinete pre- 
sidido pelo sr. José Luciano 
de Castro,correram versões 
varias e encontradas, iicer- 
ca do estadista que El-Rei 
chamaria ao Paço, para or- 
ganisar o novo ministério. 

Houve quem falasse ainda 
«'uma recomposição e subs- 
tituição do presidente do 
conselho e quem aventasse 
a ideia de um ministério com 
elementos extra-partidários. 

Nada, porém, dMsto se 
deu nem podia, a nosso ver, 
dar-se "na presente conjun- 
ctura e o que^_é um fact") 
verdadeiro e consumado é 
que o governo caiu e que 
será chamado a organisar 
novo ministério o illustre 
chefe do partido regenera- 
dor sr. conselheiro Hintzé 
Ribeiro.. 

. E' ardua a missão de que 
s. ex.J vae encarregar-se c 
pesadíssimo de difficuldades 
o legado que lhe deixa o ga- 
binete dimissionario. 

Mas, o nome de s. ex.3 só 
por sl é já segura garantia 
de que o futuro ministério 
ha de saber desempenhar-se 
nobremente da missão que 
em tão criticas cuoinstan- 
cias recebe. 

Até que emfim, caiu o mi- 
nistério progressista, presi- 
dido pelo sr. José Luciano' 
de Castro, mas cahiu sem 
honra e sem gloria. Na sua 
passagem, durante quasi 
quatro annos de governo,não 
ueixa um u .ict facto por 
onde se pos a aferir a sua 
capa-idade governativa; 

Cahiu, (i.ialmente, mas ca- 
hiu pôdre; cahiu de vergo- 
nha e desprts igiado, para 
nunca mais se levantar. 

Toda a sua vida foi um 
monturo de ignominias, um 
nunca acabar de dispaute- 
rios, um modo s en^ fim de 
praticar violências eas maio- 
res arbitrariedades. 

Cahiu—cahiu para nunca 
mais se levantar, repetimos. 

d sua gerencia foi assi- 
gnalada por escandaios sem 
numero. As immoralidades 
c os abusos que praticaram 
por ioda a parte, jámais es- 
quecerão. 

Exerceu prepotências que 
a ninguém era fácil conce- 
ber c, muito menos, pór em 
pratícn. 

Foram sem conta as vin- 
ganças politicas exercidas nas 
localidades adversas. 

Aggravou, consideravel- 
mente a crise financeira e 
económica; contrahiu em- 
préstimos a 14 e i5 %; au- 
gmentou os impostos; creou 
centenares de lugares pub i- 
a s; emfim pódc dizer-sc que 
f »i um ministério esbanja- 
dor e a completa mina da 
Patria. 

Que a terra lhe seja bem 
pesad; e que a estas horas 
esteja nos mais profundos 
abysmos do inferno. 

 •Hâ(,4?>tH*  

(I que molivou a 

queda do governo 

Como já é sabido, o mi- 
nistério progressista queria, 
a ioda a força, fazer uassar 
o projecio da reforma da 
Carta, o que motivou alguns 
tumultos na camara e gran- 
de indignação na pessoa do 
sr. D. Cs rios. 

A prova está na carta que 
Rl-Rei escreveu ao sr. José 
Luciano,dizendo «que lhe da- 
ria todos os meios precisos 
para governar, mas que lhe 
parecia conveniente que fos- 
se posto Je parte o projecto 
das reformas politicas.» 

O sr. José Luciano con- 
vocou immediatamente os 
seus collegas e expoz-lhes o 
que El-Rei lhecommunicára, 
sendo todos concordes em 
que era impossível pôr de 
parte o ■pr0Íect0 em face da 
altitude tomada pelos pro- 
gressistas, tanto na camara 
como fóta dVila. 

Aísentou se portanto em 

pedir a demissão collectlva 
do gabinete. 

Foi a única coisa que fize- 
ram acertada durante a sua 
gerencia. 

* 

A «Tarde» attuibue ao sr. 
José Luciano esta phrase, 
alem de engraçada, muito si- 
gnificativa: 

Philosophasa hontem o 
sr. José Luciano, diz ella: 

—Não se sendo testa co- 
roada é isto que se vê—o 
Imperador da Allemanha fez 
dictadura chronologica, fe- 
cretou que um século tives- 
se 99 annos... Ninguém 
protestou; eu quiz decretar 
que quatro annos tivessem 
45 mezes, saltaram-me to- 
dos em cima! 

Injustiças do mundo! 

(jliIlSlillliull) «III 

novo minislerio 

Foi encarregado por El- 
Rei de constituir o novo mi- 
nistério, o illustre chefe do 
partido regenerador, sr.cm- 
selheiro Hintze Ribeiro, o 
qual. segundo se diz, ficará 
assim constituído: 

Presidência c reino—C n- 
sclheiro Hintze Ribeiro. 

Justiça — Antonio d'Aze- 
vedo ou ('ampos Henriques. 

Fa-enda—Anselmo á,An- 
drade. 

Obras PtíW/caí—Pereira 
dos Santos ou Campos Hen- 
riques. 

Gwmv»—Pimentel Pinto. 
Marinha — Teixeira de 

; Sousa. 
Estrangeiros—João Ar- 

royo. 
inda é possível qualquer 

modificação. 
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"jornal uz meloaço, 

Tão longe quanto possam 
remontar as recordações de 
Harry Prescher, elle revia 
as ruas negras e movimen- 
tadas d^m quarteirão popu- 
loso de Londres e o retra- 
to magro d,uma mulher da 
nijal 95 oabellcs se Confun- 
diam com a côr do rosto, 
a qual vestia uma saia rota 
que se arrastava pela lama, 
e um chaile velho que lhe 
agasalhava o corpo. 

Harry via ainda um pe- 
queno rapaz, o qualaffecta- 
va pela' lama pegagenta do 
rio uma grande preferencia. 
Quando d'ella via os pez 
cobertos, ficava org .Ihoso 
como se adnrrasse uma obra 
d'arte, e da melhor vontade 
otferecia aos passantes,phos- 
phoros á vtnda que nunca 
accenderiam. 

Aquelle rapaz chamava- 
se Harry Prescher e a mu- 
lher era sua mãe. 

Quando passavam em fren- 
te a uma taverna, a sr." 
Prescher ali entrava donde 
só saia depois de não ter 
mais com que comprar o 
wisky. Então Harry, habi- 
tuado áquellas demoras.sen- 
tava se á beira do rio a 
contemplar as suas aguas 
azues acompanhando com o 
olhar o movimento das pe- 
quenas vagas. 

O seu espirito transporta - 
va-se longe,sobre um gran- 
de navio no qual elle viaja- 
va r co e por prazer. 

Aquelle bello sonho du- 
rava até ao momento em que 
um pontapé ou sopapo da 
mãe o fazia tornar á reali- 
dade da sua situação e lem- 
brar-lhe que ella não tinha 
mais com que continuar a 
beber wisky. 

Uma tarde em que Har- 
ry d beira do rio continua- 
va o seu sonho de homem 
rico a viajar por prazer, 
bruscamente e sem esplica- 
çóes, um empregado da ta- 
verna interrompeu-o: 

Não é tua mãe aquella 
mulher que ali está a mor- 
rer? 

—Quem?... Não... A 
mamã está a beber... ali... 

E com a mão elle mos- 
trava a taverna. Mas a sua 
mão caio. 

Estendida por terra, com 
um fio de sangue a escapar- 
Ihe dos lábios crispados, 
Harry via sua mãe. 

Harry, como que prega- 
do «'aquelle lugar, ouviu al- 
guém chamar um policia... 
Depois pareceu -lhe que o rio 
se tinha tornado tfum gran- 
de Oceano e que as vagas, 
—vagas vermelhas—o con- 
duziam, e caiu sem sentidos. 

* 
* 4 

Depois do succedido,Har- 
rv Prescher viii-se cm fren- 
te de um homem alto, ma- 
gro, vestido de uma solem- 
ne sobrecasaca. Era um mi- 
nistro da egreja que partia 
para a Índia onde ia exer- 
cer os'misteres da sua pro- 
fissão. Precisava de um ra 
paz para criado. Harry não 
sabia quem o tinha conduzi- 
do á presença d^quelle se- 
nhor, como e porque moti- 
vo ali se encontrava.—Tal- 
vez fosse por espirito de ca- 
ridade. 

>íí 
* * 

Ah' quantos annos que tu- 
do aquillo se passou! ■' 

O ecclesiastico fallccera e : 
o seu criado tinha-se torna- 
do o sr. Harry Prescher. 

Elle não estava mais na ín- 
dia, estava na America, é 
agora um homem rico. tão 
rico como o seu sonho quan- 
do pequeno rapaz de péz 
cheios de lama. 

E o sr. Harry viajava por 
prazer. Por prazer também 
elle revia as ruas negras e 
a mulher palida de saia ro- 
ta, e o pequeno rapaz que 
vendia lumes, e o velho ec- 
clesiastico ao qual engraxa - 
va as botas. 

Dos annos que se segui- 
ram e do que tinha feito pr.- 
ra se tornar homem rico, 
Harry não gostava de re- 
cordar-se. E1 difficil fazer 
fortuna e elle tinha faltas a 
censurar-se. 

Presentemente Prescher é 
um grande personagem e 
muito conhecido na praça 
de New York. Mas eis que 
se deixa tomar pela nostal 
gia do paiz. Elle quer viver 
rico orde viveu pobre, go- 
sar onde soffreu. Então re- 
duziu todos os seus haveres 
em papeis de bancos e com- 
panhias. 

Harry é um feliz. 
Londres desa ;radava-lhe; 

somente as suas recordações 
lhe eram bellas. 

Entntanto elle hospedou- 
se no melhor hotel que lhe 
indicaram,e agora,eis que se 
passeia nas peores ruas em 
que vendia phosphoros. Ti- 
nha vontade de rir-se ao ver 
a sua sombra de homem ri- 
co, os seus oigodes ruivos 
reflectiren - e confusamente 
nas vidraças d'aqucllas mes- 
mas tavernas, no lumiar das 
quaes, outUora, elle se sen- 
tava tão piedosamente. 

Harry continuou a sua pe- 
rigrinação até á casa habi- 
tada por sua mãe e por elle 
no tempo em que vendia 
phosphoros. 

A merceeira do rez-do 
chio, que era a proprietá- 
ria do immovel e que ao 
mesmo tempo servia de por- 
teira, quas1 cai com um des- 
maio quando aquelle perso- 
nagem lhe perguntou se po- 
dia visitar um quarto no ter- 
ceiro andar... a quarta por- 
ta no segundo corredor... 

Continua 

V , 

gar de conservador Testa 
comarca. 

Desculpe nos «O Valen- 
ciano» dizermos-lhe que e-s- 

f tá enganado. 
O sr. dr. Durães não po- 

dia voltar a occupar o logar 
de conservador, visto que, 
durante o tempo que foi 
considerado notário publico, 
tanto aqui como em Monsáo 
nunca abandonou aquelle 
cargo e bem assim o dc ad- 
ministrador do concelho. 

O sr. dr. Durães só foi 
notário in nomine.Senâo que 
o digam os habitantes dVs- 
tc concelho e do de Monsáo. 

Eram assim as moralida- 
des do? progressistas! 

<> testamento 
nifnistcrSal 

Ha dias que o «Diário» 
vem repleto de despachos, 
como indicio do testamento 
que está fazendo o minis- 
tério demissiorario. , 

Pois apesar dfisso, affir- 
ma-sc que ainda muitos ou- 
tros despachos virão, os 
quaes encherão multas ct- 
lumnas d'aquelle jornal. 

E' um nunca acabar, san- 
to Deus! 

Por cá t. - Erm parece 
que se trata ú.• teria nento 
ou coisa que o valha, pois c 
certo que, desde que houve 
coni eci mento da qué Ja do 
ministério, todas as noites 
se tem trabalhado nas secrc- 
terias da camara muniepai c 
administração d'este conce- 
lho, até altas heras da ma- 
drugada. 

Que haverá de extraordi- 
nário? 

O tempo o dirá. 

23 
CC 

rv--». 

Qhc voltou? 

O nosso estimado colle- 
ga «O á alcnciano»,notician- 
do achar-se aberto concur- 
so documental, por espaço 
de 3o dias, para provimento 
J - 1 „ —«„ An r-i/A r\jíKlim 

UO lo^u 1 s.- 
da comarca de Monsáo,vago 
pela exoneração pedida pelo 
sr. dr. Durães, diz. que este 
cavalheiro voltou oara o la- 

I-HttUOSH 

Victlmado por uma bron- 
co-pneuirtonia infecciosa,fal 
leceu ha dias em Valença, o 
sr. Francisco G. Guerreira 
Chaves, illustrado coronel 
de caçadores 3., 

Official distinctisslmo eca- 
valheiro muito estimado pe- 
las suas qualidades, deixa • 
finado a mais prófunda mn 
gua no coração dc lodos que 
o conheci-m. 

O seu funeral foi conccr. 
ridissimo. 

Avaliamos a dor que «Ves- 
te momento acaba de ferir 
o coração de sua desolada 
esposa, a quem enviamos c- 
nossos mais sentidos peva- 
mes. 

—— 

*■». foraçao de 4c»v* 

Em S. Paio c Parada do 
Monte rcaiisaram-se este an- 
no imponentes festejos a-' 
Santíssimo Coração dc Je- 
sus, os quaes constaram de- 
missa solomne a grandeins 
trumental, sermap e com- 
munhão geral. 

 - - 
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Co;n« tenhn (itui!- 

trado o t.0semestre d« 
:>nno corrente, preve- 
ului»4 os nossos esti- 
máveis assfgnnntes de 
í|3»e vaoros procedei1 á 
cobrança «las slias as- 
signatnras. esperando ^ 
devcr-lhes a ílncza de 
satisfazerem a Impor 
tanela das mesmas. !o- 
íío que íhes seja apre- 
sentado o competente 
reelbo. 

Imp e^sões da quéda 

Dizem de Lisboa que o 
se. visconde de S. Sebastião, 
querend» mandar um tcle- 
grarr.mi para Leiria, dizen- 
do simp esmente cah uo mi 

.iiisierio, só ll^o deixaram 
passar com a condição de 
pór covil a que o ministério. 

O sr. Luiz José Dias, 
prior de Santa Catharlna, 
foi mais pratico. Telegra- 
phoo aos seu-; amigos dizen- 
do-lhe: governo- requiescat. 
(vomo a palavra íatal era 
ein latim, não houve duvida 
tn transcripcão. 

Quanto vale saber-se latim! 
=» 

Uni dos J-Yigentes do par- 
tido pr >gressista ideste con- 
celho. depô s de receber a 
n oticia da queda do ministe- 
r'o, dirige-se a um seu ami- 
go c diz- lhe: ve, meu antigo^ 
não somos na.ia n'este mun- 
dol 

K eiTeclivamente. o ser 
progressista e nada c tudo a 
onesmn corst. 

O reapparcelmenío da 
peste bnbonlea 

C)s jornaes de Lisboa no- 
ticiam o reapparccimento da 
pes:e bubonica no Porto; is- 
to devido a um caso sus- 
peito que elJl se.deu ha dias 
ern ert, estabelecimento de 
caridade, ri,uma rapariga de 
ió annos. ' 

O govterno, porém, diz- 
sc que já fez ás potencias 
aquella communicaçáo. 
" Aguardemos, pois, mais 
alguns »selarccimentos ácer- 

'cã do caso de que se trata, 
vi-uo que aquclle caso, não 
tendo, fel ?n e .te, sido fatal, 
nada pôde fazer crer que 
seja a peste bubonica. 

Xonieação 

Foi nomeado definitiva- 
mente para exercer o cargo 
de secretario da administra 
cão do concelho de Monsão, 
o sr. Adriano Luiz de Bri- 
to, estimável cavalheiro d^- 
quella villa. 

■ Os nossos parabéns. 

«/. JS. U. ,J- -Ij. Jj. -JI. -Jj. -1,. 'Jl. Jj. 
■Jf- -rr- 'ir- vy- -js. -JTt-Jr- •>/- -sr- -ja ■si.-jj. 
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paitc 

Adriano gostava de appa- 
recer nas orgias, aprazia-se 
em dominar da sua impas- 
sivel dignidade as devassi- 

( VílAltA 
nií^lCIPAl. 

Sessão de 20 de junho 

PicsiJencia do sr. Do- 
mingos Ferreira d^rauo, 
com a assistência da aucto- 
ridade administrativa. 

I.ids, aporovada e assl- 
gnada a acta da sessão an- 
terior, pelo sr. administra- 
dor foi dado conhecimento á 
Camara de que, tendo pa- 
trocinado a sua representa- 
ção. ácerca do terreno que 
era preciso fazer desviar da 
praça, tinha recebido umte- 
legramma participando-lhe 
que lai representação fora 
iittendidi. 

—A'cerca d'um officio que 
pela Associação Commercial 
do Porto foi dirigido á ca- 
mara, convidando-a a repre- 
sentar sobre a elevação do 
preço do álcool, nada se re- 
solveu, visto que o seu fim 
nada aproveita para este 
concelho. 

—Com relação ao reque- 
rimento apresentado na ul- 
tima sessão por Candid 1 Ma- 
ria Saraiva, guarda fi cai, 
resolveu-se favoravelmente, 
ficando o vereador sr. Bal- 
thazar encarregado de lhe 
dar as cotas de nivel e fis- 
calisar as obras a fazer. 

— Foi presente um re- 
qoerimento, não sabemos de 
quem, a pedir licença para 
deitar uma porção de entu- 
lho no caminho publico que, 
da Portella, segue para Mi- 
dão. em Paderne. 

Deferido, ficando o sr. 
Balthazar encarregado de lhe 
indicar o logar competente. 

—O vereador Pires pro- 
põe que seja alterado o art. 
5o do Cod. de Posturas. 

Resolveu se elevar a mul- 
ta, de 2 até to mil reis. 

— Propoz também que 
fosse alteiado o art. 118.0 

do mesmo Codigo. Sobre is- 
to não sabemos o que se 
resolveu. 

—() sr. Joaquim Daniel 
de Foites, proprietário con- 
finante com o segundo lan- 
ço da estrada municipal de 
Prado a Pader ne, pede á 
camara para que lhe mande 
levantar o muro junto da 
sua propriedade, no Barral. 

Resolveu-se que aquclle 
Fontes mandasse calcular a 
despeza a fazer e appareces- 
se na próxima sessão paia 
se dar d'isso conhecimento 
ao empreiteiro. 

—O sr. presidente chama 
a attenção do vereador Pi ■ 
res para o vergonhoso esta- 
do em que lhe dizem achar- 
se o cemitério publico d'esta 
villa, ao que aquelle respon- 
deu: está muito limpo e bo- 
nito. O empregado não pô- 
de ser mais cuidadoso.. 

—O vereador Pires pro- 
põe que seja reduzida a me- 
tade o preço de cada metro 
quadrado de terreno no ce- 

does torpes. Perseguia o 
mundo abominável como o 
espectro da virtude indigna- 
da e vingadora. Dir-se-hia 
que queria levar o remorso 
a cada um de seus prazeres, 
o terror a cada uma de suas 
festas. Esta pallida c seve- 
ra physionomia incommoda- 
va; mas não ousavam re- 
pellil-a: soffriam-na com te- 
mor. O anjo, que o mundo 
violara, e que eiti vão que- 
ria occultar a impureza,con- 
vertera-se em demonio. Nu- 
tria-se da infamía dos ou- 
tros, folgava com a indigni- 
dade dos homens, com a vi- 
leza uas mulheres, com seus 
viclos, estupidez, concupis- 
cência, ignominia. E este go- 
so, o único que pareceu fi- 
car-lhe no futuro, era um 
supplicio de condemnado. 

mlterio publico, visto que 
ainda ha muito espaço e, 
sendo mais barato, talvez 
haja mais quem queira fa- 
zer jazigos. 

O sr. administrador, de ■ 
pois de examinar o regula- 
mento, diz que entende que 
se deve conservar o preço 
até agora cm \igor, com re- 
lação d "construcçáo de jazi- 
gos e mausoléus, mas que 
pôde e deve ser modificado 
com relação ás sepulturas 
perpetuas. 

— O sr. administrador 
pergunta á camara que ap- 
p icação tem sido dada á re- 
ceita estipulada no art. 6.° 
do regulamei t > do cemité- 
rio. O vereador Pires diz 
que s?o poucos os que pa- 
ga m/e ficou por isso. 

—O vereador sr. Baltha- 
sar pediu três mezes de li- 
cença, que lhe foram conce- 
didos. 

—Attcndendo á grande 
falta de milho que existe 
n'este concelho, resolveu-se 
mandar vir 3oo alqueires 
d'este cereal, ficando o sr. 
administrador encarregado 
de saber os preços. 

—O sr.administrador par- 
ticipa á camara que o pro- 
curador das questões inten- 
tadas pela camara com o 
empreiteiro Rolão e rev.Jo- 
sé Manoel Alves Salgado de 
Castro, lhe mandou pedir a 
q lantia de 6oj5ooo reis para 
varias despezas. 

Foi auctorisado o seu pa- 
gamento. 

Nada mais havendo a tra- 
ctar, foi levantada a sessão. 

■J 
Mais eo,$O0O reis 

Segundo conota da sessão 
da camara que em outro lo- 
gar publicamos,ao sr. admi- 
nistrador d'este concelho, 
foi auctoris do o pagamento 
da quantia dc ôo^ooo reis 
para despezas nos dois pro- 
cessos que a camara Inten- 
tou contra o etnnreiteiro 
Rolão e rev. José Manoel 
Alves Salgado de Castro, da 
Pombeira, de Roucas. 

Aqui está como a nossa 
camara administra os negó- 
cios do município. Questio- 
nando e gastando rios de di- 
nhe:ro, sem ter um vintém 
para mandar tocar um cego. 

Para isto ha dinheiro, e, 
se o não ha, arranja-se, 
mas para fazer a festivida- 
de de Corpus Cristi e al- 
guns concertos de pequena 
importância, então nem que 
os piquem como quem pica 
um burro, com sua licença! 

Safa! Já é precisa cora- 
gem! 

—- 
Varias noticias 

O K. João 

Em Alvaredo foi muito 
festejado o Santo Precursor. 

Na vespera houve illumi- 
nação e no dia missa solem- 
ne a grande instrumental, 
sermão, procissão e de tar- 
de arraial, no qual tocaram 

' duas philarmonicas. 

' * 
N'esta villa também os ra- 

l pazes festejaram aquclle mi- 
lagroso santo, havendo na 
feira do Gado e na Assadu- 

i ra bonitas illuminações, al- 
guns foguetes e o descante 
das raparigas 

; O' meu S. João da Ponte 
^ O' meu primo marinheiro. 

—— 
Aos nossos nssignau- 

tos do l"ará 

l Tendo havido bastantes 
! irregularidades ná entrega 
■ do nosso ir.odesto semaná- 

rio áquelles nossos estimá- 
veis assigrantes, pedimos 
desculpa por tão grande fal- 
ta,podendo garantir-lhes que, 
d'aqui para o futuro, será 
feita com a maior regulari- 

i dade. 

Como já dissemos, no dia 
3o d'esté mez cessa a circu- 
lação e x-alidade do actual 
papel Sellado, o qual será 

jj substituído por outro com 
numeração a tinta d'oleo no 
alto de cada meia folha. 

A troca do antigo papel 
pelo do novo typo pôde ef- 
fectuar-se até ao dia 3i de 
julho proximo. 

* 

As moedas de prata de 
too e 5o reis só pódem cir- 
cular até ao dia 3i de_-julho 
proximo; depois d'esse dia 
não serão acceitcs. 

* 
No dia 29 realisa-se um 

passeio de recreio a Vigo,or- 
ganísado por uma commis- 
são de Vianna e no qual to- 
mam também parte os ex- 
curssionistas do Porto. 

Prepara-se-lhes ali uma 
recepção briihant ssima. 

*■ 
Falleceu em Sanliago,Hes.- 

panha, o sr. D. Maximino 
Teijeiro, muito digno reitor 
da Universidade d'aquella 
cidade. A sua morte é mui- 
to sentida. 

♦ 
A camara de Monsão en- 

viou uma representação á 
camara dos deputados, pe- 
dindo que seja alterada a lei 
sobre a tuberculose, na par- 
te em que obriga os muni- 
cipios a concorrer para o 
respectivo fundo. 

« 
O typo actual das notas de 

Soo rtis, do Banco de Por- 
tugal, foi substituído por ou- 
tro.A troca das actuaes faz- 
se alé o dia 3i d'agopto pro- 
ximo. Findo este praso só 
pódem ser trocadas na the- 
souraria do Banco, em Lis- 
boa. 

SSilalu.s d1» poitn não 
fazem mltagi-es 

Parece que é tal o estado 
d; lastima em que se encon- 
tra a èscnpturaçáo e contas 
da nossa camara, que, ha- 
vendo conhecimento da que- 
da do ministério progressis- 
ta, tem-se trabalhado n'a- 
quclla repartição até altas 
horas da madrugada, como 
dizemos em outro logar 
Teste jornal, mas o mais 
bonito é que os mestres cá 

terra já não são capazes da 

et* •/f.Vf. -JT. -or. -rr. ca. a- ur- co. Kit «K 

O amor que debalde jul- 
gava ter suffocado havia-se 
incarnado no odio. Kra talo 
seu erro a este respeito,que 
quando sentia as reacções di- 
rectas do amor confiava no 
odio para acabar de cicatri- 
sar a ferida. O que augmen- 
tava o febril furor de Adri- 
ano, era o julgar em cada 
um d'aque!les que encontra- 
va, um dos antigos amantes 
de Desperanza. Elie era dos 
que a maledicência do mon- 
do indiscreto notoriamente 
designara como taes, conhe- 
cia-os por tanto, e não podia 
achar-se com elles sem sen- 
tir um calafrio; eoffria, es- 
tava desassocegado, era-lhe 
preciso retirar-se.Nunca per- 
aoou ao amigo que tinha si- 
do o ultimo a possuil-a. Co- 
nhecia a injustiça d'est« sen- 

eOaeOteQte&teOttOtcOteOtgQtKWtOtco; 

«mento; mis não era senhor 
ile si; occuitava-o cuidadosa- 
mente, porém foi perturba- 
da a boa harmonia das suas 
relações com aquede, e não 
ma s se restabeleceram com- 
pletamente. Talvez lhe des- 
se causa alguma coisa mais 
nobre que o ciúme: o pen- 
samento de que tinham sido 
cúmplices da fatalidade na 
perda dc Desperanza, e que 
haviam concorrido a accu- 
inular ao redor d'ella as cor- 
rupções sob as quaes se se- 
pultara pouco a pouco quan- 
to havia de bo.r, nobre, e 
generoso no seu coxacâo 
Adriano encerrava-se de or- 
dinário em fria reserva; ha- 
via porém no seu silencio 
sombria eloquência, que não 
escapai a a ninguém, ou se 
deixasse arrastar por um 

de dar conta do recado. 
Recorreu-se, portanto, ao 

Santo Salvador José, de 
Monsão, o qual também nos 
parece que nada conseguiu. 

Como aquillo hade estar, 
Santo Deus! 

Nós, porém, é que dc na- 
da nos admiramos, porque, 
diga-se a verdade, camara 
mais ^elosa e cumpridora dos 
seus deveres como a de Mel- 
gaço, não ha nem é fácil 
encmtrar-se. 

E' possível que em Pena 
joia haja quem a imite. 

-—— 
C nira coaicdela 

O árt. 6.° do Regulamen- 
to do cemitério publico, diz; 

«As famílias dos finados 
pagarão a titulo de covato 
para a sepultura de qual- 
quer de seus membros sen- 
do maiores de 7 annos e 
occurando-a com caixão Soo 
reis, e,sendo menor e occu- 
pando-a assim 3oo reis; 
sendo maior e sem caixão 
36oreis, e menor assim 200 
reis, e quando do fallecido 
não ficar família alguma se- 
rá a quantia arbitrada paga 
da sua herança ou espolio. 

§ 1.0 São isentos d'este 
pagamento os pobres .assim 
classificados, sejam elles mai - 
ores ou menores..» 

O sr. administrador, na 
ultima sessão da camara, 
chamou a attenção do res- 
pectivo vereador do pelouro 
para este assumpto, decla- 
rando que desejava saber 
qual o destino que tem sido 
dado a tal receita. 

O vereador, que é o sr. 
Francisco P^es, di>se-lhe 
que são poucos os que teem 
pago, por. na sua maioria, 
serem pobres, e o sr. admi- 
nistrador, como era o mano 
quem trata d'este serviço, 
apesar de não encontrar 
geilo algum a tal resposta, 
çalou-se como um frade. 
Não deu mais uma palavra 
a tal respeito. 

Ora nós é que não pode- 
mos concordar com aquella 
resposta. O sr. Francisco 
Pires sabe muito bem que o 
cemitério publico d'esta villa 
existe já ha muitos annos, e 
porisso e porque tal regula 
mento se acha cm vigor 
desde i883, por muitos po- 
bres que lá tenham sido en- 
tcriauos, c também certo 

a a. cai c/r. cm a- 'Jr- "Jr- ã- kk c/t- 

devaneo, ou se empregasse 
em alguma observação gra- 
cejadora. E, em certos dias, 
quando o dominava uma ex- 
citação maior; quando não 
podia já conter o coração 
que trasbordava, rompia, em \ 
palavras acres e impetuosas, j 
Eram satyras atrozes, Ioga- j 
ics communs que a paixão j 
tornava sublimes, queixas j 
plangentes, interrompidas j 
por lagrimas e risos, que re- 
velavam immensos soffri- 
mentos. Escutavam-no com 
avidez; e esta voz retum- 
bante e apaixonada, que se 
erguia no meio da orgia,dis- ! 
ripava a embriaguez e com- 
movia todos os corações, j 
Pouco a pouco «nha assim j 
creado uma autoridade sin- Jj 
guiar e temida; todos se sub- jj 
jeitavam a seu extraordina- '' 

que uma grande parte, a 
maioria, são pessoas que es- 
tão nas condições de se lhe 
exigir as quantias estipula- 
das no art. 6.° do mesmo 
regulamento. 

N'estas condições, qual a 
rasão porque a camara não 
declarou ao sr. administra- 
dor quanto tem recebidc, a 
titulo de covato, das sepul- 
turas que cstaoobrigadas ao 
pagamento estipulado nc ar- 
tigo 6.'? 

Acaso, toda a gente que 
se encontra sepultada no ce- 
mitério publico, será extre- 
mamente pobre? 

Afigura-se-nos que: sobre 
este assun pto tem havido 
grande comedcla. Não póde-'-^- 
deixar dc ser. b ao se pôde 
mesmo colligir outra coisa 
da resposta que, ao sr, ad- 
ministrador, deu o vereador 
encarregado d'aquelle pelou- 
ro. 

Mas não tem duvida. Tu- 
do se hade saber a tempo c 
horas. 

Cuinpra-se a lei 

A' camara e, principal- 
m< nte. ao sr. prcsidente,pe- 
dimos queira fazer cumprir 
o que dispõe o Cod. Adm., 
na parte que diz respeito á 
affixação dc uma copia do 
resumo das suas delibera- 
ções na porta do edificio mu- 
nicipal, onde permanecerá 
durante oito dias. 

Já sabe por que,não é ver- 
dade? 

Sc não souber tornai;- 
lh'o-hemos a dizer. 

Não haja falia de lembran- 
ça. '! 

  

Tem multa graça 

Fiquem sabendo os nossos 
leitores que o sr. dr.Durlts 
já foi reintegrados ^ár 
de conservador d'esfa co- 
marca, logar cjue nunca dei- 
xou de exercer, assim como 
muitos outros de que sua 
ex." se acha encarregado. • 

Escusam, por isso, de es- 
tar com- receio de que -os 
actos por elle praticados du- 
rante o tempo que f i notá- 
rio rowú/e, estejam ille- 
galmenté feitos; 

Está tudo como uma ro- 
cha*. ■ 

Adnifnisti ador 

Consta-nos que vae ser 
nomeado administrador Tes- 
te concelho, o nosso amigo 
sr. dr. Manoel Felix Man- 
eio dá Costa Barros,estimá- 
vel cavalheiro de Vianna do 
Castello. 

Gongratulamo-nos com is- 
so e, a ser x cidade, desde 
já lhe enviamos os nossos 
sinceros parabéns. 

—— 

■ir. a. ã- -a- a- a- a- a- a. a too co. — - -Aifàr -p 

rio império. Parecia que o 
mundo Indiffercnte e levia- 
no deveria prescrever c re- 
pellir este implacável censor, 
que o perseguia com inso- 
lente encarniçamento, c lhe 
arremeçava sem cessar ar- 
guições severas e ultrajantes 
censuras; e entretanto nun- 
ca se levantou uma voz con- 
tra Adriano. Ninguém pen- 
sou em lhe perguntar quem 
era, e com que direito vi- 
nha perturbar prazeFcs de 
que não queria participar; 
todos mostravam compre- —^ 
hender que tinha sido sa- 
grado por uma dor terrível, 
e, sem ousarem exprimir 
compaixão á qual o reconhe- 
ciam muito superior, tribu- 
tavamlhe um sentimento 
sympathico e respeitoso. 

(45, Continua 
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PAQUETES 

O paquete «D. Amélia» 
espera-se que sairá de Lei- 
xões. para o Pará e Mánáus 
no dia 2 do proximo mcz 
de julho. 

O vapor «Ré Umberto», 
sairá também de Leixões, 
para aquelles portos do Hra- 
zil, no dia 11 de julho. 

—— 

listra»!:» de Padcinc 

Chamamos a attenção da 
camara para o lastimoso es- 
tudo em que se encontra a 
estrada de Paderne. 

No lanço, ultimamente 
construído, já se teem dado 
bastantes desmoronamentos, 
alguns dos quaes,apesar das 
insistentes reclamações dos 
proprietários, estão offerc- 
cendo um perigo eminentís- 
simo. 

Urge. pois. mandar reme- 
diar tão graves faltas; do 
contrario déssem mais atten- 
ção ás nossas justas recla- 
mações quando nos queixa- 
mos de algumas irregulari- 
dades que sc praticaram. 

O fiscal encarregado de 
vistoriar a cnnstrucção' d'a- 
quelle lanço de estrada, só- 
mente teve cuidado cm vis- 
toriar a segurança e garan- 
tia do seu ordenado. Com a 
construeção da estrada não 
valia a pena ircommodar-se 
muito, e os resultados é 
agora que começam a appa- 
recer. 

Voltaremos ao assumpto. 

Diga, diga... 

Porque ainda não noticiou 
a nomeação do sr. Manoel 
José da Costa, como secre- 
tario da administração d^s- 
te concelho, illusíre collega 
«Melgacense»? 

Olhe que tem sido uma 
falta e uma ingratidão ror 
todos censurada. 

Haja lá os gattos que hou- 
ver; cumpra a sua obrigação 
»• dê conhecimento cfaqudle 
facto ás turvas, ao mundo 
inteiro! 
   

llua Xova de llello 

Ha mais de tres quinze 
dias que a nossa camara re- 
solveu pôr cm arrematação 
as obras de calcetamento a 
fazer na rua Nova de Mel- 
lo, Largo do Chafariz, e ou- 
tras, d'esta villa, mas até 
hoje ainda ninguém teve a 
felicidade de ver isso annun- 
ciedo. 

Quem sabe sc já se re- 
solveu outra coisa? 

O melhor é deixarem esse 
serviço para o inverno, que 
< tempo mais desoccupado. 

E1 a camara mais origi- 
nal que tem apparecido des- 
de o tempo de D. Alfonso 
Henriques. 

| J0AKTÃO DE "^AKABKNS | 

Faiem atui os: 

Domingo—a ex.ma sr.a D. 
Maria Estrella de Bet- 
tencourt Pitta co sr. 
tiúarte de Magalhães. 

Parada d»» Manto. 9.» 
de Junho de flOOO. 

Realisou-se no dia 22 do 
corrente n^sta freguezia, 
com toda a solemnidade. a 
festividade ao Sagrado Co- 
ração de Jesus, e juntamen- 
te, devido ao muito zelo e 
muito trabalho do seu rcv. 
Parocho, sr. João Luiz Pe- 
reica Caldas, a ceremonia, 
pela primeira vez aqui, da 
1 .• conimunhlo, a um avul- 
tado numero de creanças de 
ambos os sexos. 

O ora lor, rcv. sr. Abba- 
de de Merufc, a todo o au- 
ditório instruiu, deleitou,co- 
moveu e persuadiu, fazendo 
que aquella festividade, tío 
bella e tão sublime, jamais 
esqueça à este bom povo, e 
todo, novos e velhos, recor- 
dai a-ha com saudades. 

E o dia 22 de junho de 
iqoo ficará gravado com in- 
deléveis caracteres no cora- 
ção de todos os habitantes 
d esta freguezia, porque foi 
um dia de poesia e roman- 
ce. 

Ainda os cannesinos lá- 
bias efaurora mal sorriam, 
foi elle ánnunciado pelo re- 
picar dos sinos e estalejar 
dos foguetes, pelos gorgeios 
e trinados oas avezinhas que 
saltitam e esvoaçam de ramo 
em ramo, pelo cântico das 
innocentes pastorinhas que, 
alegres, vão persurosas far- 
tar o gado para breve vol- 
tarem á sui egreja entoar 
hymnos e receber o pão dos 
anjos. 

Principia o sol a doirar 
com seus raios os alcantilla- 
dos píncaros das montanhas 
e a muzfca se repercute de 
um ao outro extremo da fre- 
guezia, fazendo que toda a 
população exulte e os sons 
dos seus instrumentos são 
misturados com o doce mur - 
murio dos regatos, que lím- 
pidos e crystallinos, deslizam 
por entre os campos verde- 
escuro, das paredes cober- 
tas de madre-silva e varie- 
gadas earoxaticas flori nhãs, 
que, aqui, a pregu çosa pri- 
mavera, só agora consente 
desabrocharem e exhaiare.n 
seus aromas. 

Mais uns repiques de sino, 
mais umas peças de musica, 
e de quasi todas as casas 
saem verdadeiros anjos que, 
contentes, sem saudades do 
passado, nem receio do fu- 
turo. a rir, satisfeitissimes, 
entra 11 na egreja, onde vão 
experimentar e causar ter- 
nas emoções, pelo pathetico 
do celestial romance que vão 
desempenhar, em presença 
de verdadeiros crentes, que 
humildes como a violeta do 
mais profundo valle em ne- 
nhuma outra parte se sen- 
tem melhor que na sua egre- 
ja, entre os seus santos,jun- 
to do seu parocho! 

Que de poesia e lomance 
existe em todos os teus can- 
teiros, Minho, jardim da mi- 
nha patria, tão bello e tão 
adnvravel!!! 

—Fclicitamoso sr.dr.Fer- 
nandes Pinto pela sua trans- 
ferencia de Juiz. de Direito 
da comarca de Monchique 
para a de Melgaço,' felici- 
tando-nos também e a tidos 
que coroo nós desejavam a 
collocação de s. ex." aqbi. 

—Acha se quasi restabele- 
cida a sr.a Luiza Esteves, de 
esta freguezia, a quem o 
muito intelligente e distin- 
ctissimo medico sr, dr. Pas- 

sós txtrahiu uma creança, 
no dia 14 do corrente. 

—Os lavradores queixam- 
se por verem que nas suas 
vinhas pouco terão que vin- 
dimar, em compensação po- 
rém estão satisfeitos com o 
bom aspecto dos milhos,cen- 
teios e batatas. 
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—O' compadre, tem ahi 
seis vintes? 

— Seis vinténs? Para que? 
—Para fazermos «wu ;'JC- 

ca. 
—Uma vacca por seis 

vinténs... que diabo bem a 
ser isso? 

—E1 que tendo você seis 
vinténs e eu outros seis,bem 
a ser dose. Pois com d ize 
vinténs já estamos habilita- 
dos para jogar na loteria. 

—Ora adeus, meu amigo. 
D^ssa forma não me venha 
ver. Já tenho jogado muito 
c nunca me saiu nada. O 
que me tem é sabido do bol- 
so. Nada, para taes foi ias 
escusa de cá apparccer. 

—Como está enganado. 
Alguma vez lhe ha de sair. 
Quem se não aventurou nun- 
ca perdeu nem ganhou. Olhe 
você o que acaba de acon- 
tecer ao sr. Antoninho da 
Portella. Jogou e com que 
sorte! Com uma Cantella de 
doze vinténs apanhou um 
conto e duientos m:l reis. 

—Que me diz? 
—Digo-lhe isto. Apanhou 

um conto e duzentos mil 
reis. Antes para mais do 
que para menos. 

—O1 que grande pandego! 
— E' verdade! Aquilio é 

que é sorte. Sorte burrical, 
bestial'. 

—Ohe lá, ó compadre: 
uai foi a casa que lhe ven- 
eu a cautella? 
—Aposto que você tam- 

bém lá quer ir, hein? 
—Sendo assim como você 

diz, também me arriscava a 
perder mais alguns vinténs! 

—Parece-me que se dis- 
solveu. Em todo o caso ner- 

! gunte pela firma Abbate 
Same S. Paio & C." que 
pôde ser que ainda tenha 
mais cantei las. 

—Quando é que andou a 
roda? 

—Se me não engano a 
extracção teve logar na ulti- 
ma segunda feira. 

—E seria feita com a.; 
formalidades legaes, c impa- 
dre? 

—Isso agora, os anjos que 
lhe respondam. 

—Você hade desculpar 
que lhe diga, mas olhe que 
isso de me dizer que, por 
doze vinten-, lhe sairam na 
loteria de Sante um conto e 
duienlos mil reis, franca- 
mente, compadre, não sei 

I se lhe diga que me custa « 
acreditar! Parece impossível. 

Ora imagine quç o homem 
tinha uma cautella de táooo 
reis! 

—Se elle tem mais um 
bocadinho dc sorte e apa- 
nha mais um quinta, então 
não lhe digo nada. A estas 
heras podia comer oíAScom 
torresmos como fazia o Se- 
nhor abbade. 

—O1 compadre,e se fosse 
vivo o Thomaz das Quin- 
gostas que diria a tanta sif- 
te? 

—O Thomaz sómente sc 
admiraria dc ver isto um 
pouco mais correcto e au- 
gmentado. No tempo d^lle 
com certeza, não havia pré- 
mios tão grandes. 

—O que não haveria era 
lotci-ias de tão fácil extrac- 
ção, não acha? 
—O que acho é que de- 

vemos jogar. Deixe-sc de 
historias. Quem se não aven- 
turou nunca perdeu nem ga- 
nhou: porlsso deite para cá 
seis vinténs c vamos fazer 
uma vacca. 

-—O' compadre veja se 
pôde saber o n.0 da cautella 
do sr. Antoninho para ver 
se nos sae também alguma 
coisa. Não acha que assim 
teremos n ais facilidade em 
sermos contemplados? 

—Olhe, a tal respeito,vo - 
cê ainda poderá arranjar al- 
guma coisa, porque é sol- 
teiro, mas outro tanto não 
acontece ao 

Linguarudo 

—Partiu para Gouveia, o 
sr. dr. Francisco Augusto 
Mendes dhAlcantara, ex-juiz 
de direito d,esta comarca. 

— Partiram para o Gerez, 
os nossos amigos, srs.Fran- 
cisco Antonio Esteves e Jus- 
tiniano Antonio Esteves. 

—Esteve em Braga, com 
sua ex esposa, o sr. Jo- 
sé Duraes Júnior. 

— Também esteve cm 
Orense, por occasiáo da fes- 
tividade de Corpus Christi, 
a ex.ma sr.a D. Maria Pia 
Pereira de Castro, da illus- 
tre casa de Galvão. 

—Regressou de Santiago, 
Hespanha, o nosso amigo 
sr. D. Luiz Anguiano Go- 
mes, intelligente académico 
do 6.° anno de medicina. 

—Vimos aqui n'estes últi- 
mos dias, o sr. José Valle, 
muito digno secretario da 
camara de Monsáo. 

PEBLÍMÇDES 
ão»;õa cos t/r. O&i/jsOT.eor- ootienWJK 

Revista Industrijl— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellaria, car- 
ruagens, encadernadores, etc. 
Recebemos o numero 14. 

m-x. 

a 

Antonio Soares, previne o 
publico em geral de que 
vende, no seu engenho da 
Carpinteira ou no sitio que 
se convencionar, toda e 
qualquer quantidade de fas- 
quiado a preço de 700 reis 
o cento, tendo 12 palmos 
de comprido. 

Também vende madeiras 
de castanho e pinho por 
preços rasoaveis. 

mmm 

O abaixo asslgnado, na 
qualidade de cessionário e 
procurador in rem propriam 
de Victorino Joaquim Lou- 
renço, doesta villa, casado, 
segundo o costume do reino, 
com Antónia Maria Rodri- 
gues, mãe de José Joa- 
quim Rodrigues de Castro, 
e este fallccido com testa- 
mento em S. Pedro de 
Turvo, Estado de Minas 
Geraes, Brazil,prevlne e faz 
publico de que fará annullar 
pelos meios legaes todo e 
qualquer contracto queácer- 
ca dos bens da herança do 
referido José Joaquim Ro- 
drigues de Castro se fizer, 
quando taes contractos não 
sejam auctorlsados pelo de- 
clarante, unio e legitimo 
representante d'aquelle Vi- 
ctorino Joaquim Lourenço. 

Como está correndo in- 
ventario em Santa Cruz do 
Rio Pardo, Elstado de S. 
Paulo, pelo falle.imento do 
mencionado José Joaquim 
Rodrigues de Castro, e para 
que não possa allegar-sc 
ignorância, isto se faz. pu- 
blico; e também dc que a 
referida Antónia Maria Ro- 
drigues íou Antónia Maria 
Fernandes) é casada por 
caria de metade com o dito 
Victorlno, e não estão se 
parados. 

velg-aço, 29 dc maio de 
igoo. 

Antonio Joaquim Esteves 
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1.3, Rua ioSáda Bandeira, io3 

PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
i os artigos de roupa branca 
. para homens, >enhoras 
I creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
E\ecutam-se enxovaes. 

PREÇOS EIXOS 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

Cirande cdlçSo popular 
illustrada sob a di- 

recção dos insl> 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MA SOEI. DE MACEDO 

Esta monumental ediçái, 
depois de completa, não ex- 
cederá 4» fascículos, ou í 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais dc 
2-jooo reis. 

Como c feita 
a pubiteaçá»; 

Constará apenas dc t vo- 
ume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os Mizladas, em 4.' 
grande, no formato da His- 
toria dc Portugal dada 
a lume por esta empreza. 
contendo cerei de 040 pagi 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicad 1 
aos fascículos semana es dc 
16 paginas c 2 gravuras, o 1 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 gravuras. 

CondicçSes da assignatur.v 

NA PAOVJyCI&S 

A assignatura para a pro- 
vinda será sempre paga 
adeantaJamente á razão dc 

300 reis cada tomn 

Franco de pot t: 

Recebem-se assignalunv 
na typographia do «Jornii"' 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

^ MELO-A-QO 

^ 5- GREGORIO 

DAS 

«III I VTA 

TRES 

ENGARRAFADO 

Vinhos. Draneo Crystallino—com garrafa 200 
. » A » » 140 

Feries (Tinto Saincte especial)» » 100 

Garante-se a pureza d'estes vinhos. 
Acccitam-se as garrafas vendidas «'esta 

casa a 60 reis. 

J|«toiíib JUipsto ir|Umj0 k ®.a 

(MEXGÂÇO) 

S. BltEGORIQ 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos" meus^ex."105 freguezese ao publico em geial a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os'meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornccendo-lhes íazendas das melhores qualidades pelo' 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUG ) 

À 

X 

Camiso"as para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodãó desde too reis; Ditas de lã e côr 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e fianelas; Cachemiras e annures; 
Parhos crus,.morins e domésticos; Picotilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde 1 <5cooatc 3oooo réis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de. senhora, que 
eram de y3o a 65o réis; Pactas xa 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 60o reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; «O qualida- 
des de fianelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de ,24o a 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e de côr, própria para 
meias 
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Echarpes 
de malha a 

6õo reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
040, 400, Soo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

t 

I 

& 
V 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellai a 
próprios para mcea de sallae jarras 

/'^V de porcellana. Esplendido sortido / 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Meiii.os 
pretos c aimur.es, a 5oo, 6co 
rcise mais preços.Panno en- 
festado para- lençocs, c, ti 
nalmente,muitos outros ar 
tigos. tanto em fazenda? 
como em mercearia,que 

"é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e.creánça, com 
grande re juc- 
çãó de, preço y 

p— 
■I 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creanca, de va- 
riosgostos e feitios 

íyíjjt-jrtíiissses 
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AJ / MâCH uVS 0£ COSTU rt 

A prestações, e n rr V!-P"n PCl' 
/ gamenío,com grazdis ucsc.wtos. 

pa as 

ilesla casa 

.%2í'S4c de Teaa-as-íIftnteSy 
Doce de todas av qual idades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

A 

f 

/ 

O 

Mo'duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
próprias para 
escriptorih. 

o/ Mhh 
. / Completo sortido le 

generos de mercearia, 
recebidos directamente 

de Lisboa. 

Encarrega-se de todos os serviços 
funeHres pelos preços mais comnio- 

dos e convidativos.assim como forne- 
c.meoto de caixões de madeira,chumbo 

c zinco, armação da c.-.mara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação dT- 

grea-,ect etc. 
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Farinha Puiloral Fcrruijinosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinlia, que é um excellentt 

ilimeuto reparador, de fácil digestão, 
atilissimo para pessoas de estomagç 
Jebil ou enfermo, para convalescente.» 
pessoas idosas ou creanças, e ao mes- 
<10 tempo ura precioso niedicaiiienlo 
Jne pela sua ac.^o tónica reconsti-, 
iointo é do mais reconhecido pmveitc 
las pessoas anemicas, de conalituiçSc 

in 1.1 
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Iraca, e, em geral, que carecem de foi 
jas no oruanismo. Está legalmente au 
Uorisada e privileijiaila. 

fORMAL DE IffELGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 

■PKOPaJETAKI ) 

DUARTE ft. DE MAGALHÃES 
—«— 

A SSIGN ATURAS 

Armo  xSoooréis 
Semestre  600 » 
i.friea ,<»nno). . . , 2 5000 » 
Brasil ' « ). . . . 3-3ooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 
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ST a casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bfihetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra co'Trarias, e juntas de parochia, etc 
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réis o cento. 
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% Desde 600 a 800 % 
% réis o cento. 2 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e catnaras 
inunicipaes por preços modicos. 
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JOMIIM DIGAS AFfOASD 

GORREDOUf\A 

PRADO 

« 4 

Visito V.itritm Je fín/e 
1'nico »- ■ eoente aiifto"-.>oi'~, pelo 

ioverin», e jtmU de -aude publiei 
ít Portugal, clocniiieiii...s legriii-aiicv 
pelo coíisu! geral ;iO lujpericj I' Ura 
tií. É uiestc a'.:; na cvn-.aiiwva„ui n» 
ioda^ as tl'Wii.;as, .ni nienia -.iiM ie 
rayelnwiíle íí inc.;»,- 9.1- ,ií'.9. m., 
Ji-txi-.Ujkc. e .•xrili u : !• <jn 
modu i xii juar.jfí ir • 'in/ai. .1 s 
vuinn retires'".'.! •:;» !•-> u ;. - A -li? 
w ' ' eiíUi qjt"     ilsainc» '. 

'ESTE acreditado estabelecimento cn ■ 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

_— rledade de fazendas brecas, ferra- 
| gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
tein, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias^ tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde 100, 120, 
i5o, 180, 200, 5o e 60 rtis. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem e creanca. 
Chailes d'algodão e casimira. 
Camisolas d^lgodão, lã, fio de lã e algodão para 

homem e criança. 
Pannos crus, desde, 5o, até 400 reis cada metro. 
Apresenta um saldo de calçado, cheviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sem 
competência alauma. 

Venham á loja do 

:eòtgj± 

c verão a realidade do que se annuncia. 


